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RESUMO 

 

Com o objetivo de analisar algumas perguntas e respostas contidas na seção de 

consultas da Revista de Língua Portuguesa, dirigida por Laudelino Freire, este artigo 

priorizou as publicações de número 17, 18, 19 e 20 do ano de 1922. Nesta seção, percebe-se a 

maneira pela qual um grupo de intelectuais conservadores em relação ao tratamento da língua 

portuguesa no Brasil respondia as dúvidas de pessoas interessadas neste assunto. Assim, 

encontramos Mário Barreto, Laudelino Freire e Ramiz Galvão a lutarem pela norma culta, 

pelo uso padrão de Portugal, uma vez que só exemplificavam suas respostas com autores 

portugueses. A fim de perceber quais as perguntas mais freqüentes, foi construída uma tabela 

e a partir destas informações foram direcionadas as análises por área gramatical, a saber: 

etimologia, ortografia, morfologia, sintaxe e semântica. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Revista de Língua Portuguesa, Laudelino Freire, Língua Portuguesa. 
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MODERNIDADE NA LÍNGUA PORTUGUESA? CONSULTAS NA 
REVISTA DE LÍNGUA PORTUGUESA DE LAUDELINO FREIRE 

(1922) 
 

Este artigo tem como objetivo analisar algumas das perguntas enviadas à “Revista de 

Língua Portuguesa”, que tinha como diretor geral o Sr. Laudelino de Oliveira Freire. 

Para isso, foram escolhidos quatro números – ao todo, a revista possui 68 – 

publicados no ano de 1922, a saber, os números 17, 18, 19 e 20. Posteriormente, foi feito um 

levantamento de todas as perguntas selecionadas pela Revista e publicadas na seção de 

consultas, separando-as por áreas: ortografia, morfologia, etimologia, sintaxe e semântica. 

Essas perguntas eram enviadas por pessoas que tinham a necessidade de 

compreender e escrever corretamente, utilizando a norma culta da nossa língua. Elas, 

provavelmente, pertenciam a diferentes classes e tinham interesses diversos entre si.  

As respostas, porém, eram dadas por estudiosos da língua portuguesa, gramáticos, 

filólogos, historiadores, etc, como é o caso de Mário Barreto, João Ribeiro, Ramiz Galvão, o 

próprio diretor da revista Laudelino Freire, Lindolfo Gomes, J. J. Nunes, Lincoln Kubitschek, 

Prof. Xavier Fernandes, José Joaquim Nunes, Cláudio de Souza, que eram também os 

colaboradores da referida revista.  

A REVISTA 

A “Revista de Língua Portuguesa” era bimestral. Foi publicada no período entre 

setembro de 1918 e março de 1935, composta no total por 68 volumes. Como toda e qualquer 

publicação, houve problemas que afetaram, por algumas vezes, a continuidade nas tiragens da 

revista. E isso chegou ao agravante da tentativa de extinção de tal meio de comunicação. Não 

obstante os problemas enfrentados pela revista, devemos explicitar que ela não continha 

apenas uma seção de consultas. Poderíamos encontrar, em cada folhear, outras seções que 
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tratavam sobre a língua portuguesa.  Publicavam-se artigos, notícias, dados biográficos, 

tupinologia, toponímias, linguagem profissional e textos literários ou de valor documental. 

Com todos esses temas e tipos textuais, havia também a seção de consultas, que 

apresentava polêmicas geradas pelas diferentes correntes filológicas existentes na época. 

Em 1922 foram publicadas as revistas de nº 17, 18, 19, 20, tendo em todas 

exemplares já mencionados a seção consultas. Foram todas dirigidas pelo filólogo e gramático 

Laudelino Freire. 

LAUDELINO FREIRE 

Laudelino de Oliveira Freire1 foi advogado, jornalista, professor, político, crítico e 

filólogo. Nasceu em Lagarto - SE, em 26 de janeiro de 1873, e faleceu no Rio de Janeiro - RJ, 

em 18 de junho de 1937. Eleito em 16 de novembro de 1923 para a Cadeira n. 10, na sucessão 

de Rui Barbosa, foi recebido em 22 de março de 1924, pelo acadêmico Aloísio de Castro. 

Foi aluno da Escola Militar do Rio de Janeiro, tendo interrompido o curso por 

doença. Formou-se em Direito em 1902. Além de advogar, exerceu cargos públicos, o 

magistério e o jornalismo. 

Foi casado com D. Iracema Orosco, laureada artista plástica. Mantinha em sua 

residência excelente pinacoteca, principalmente com quadros de sua digna consorte. Figura 

humana das mais singelas, espírito de fina sensibilidade, Laudelino Freire apreciava a música 

e a dança, participando dos saraus e outras festas familiares do seu tempo. Deixou dois filhos 

de seu casamento: D. Rosinha e Laudelino Freire júnior. 

Foi vice-presidente da encyclopédia nacional de ensino e sócio correspondente do 

instituto Histórico e Geográfico de Sergipe. 

                                                
1 Biografia de Laudelino Freire retirada dos sites www.genealogiafreire.com.br/bio-laudelino-de-oliveira-freire.htm; 
www.academia .org.br/imortais/cads/10/laudelino.htm.  
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Em 1895 foi eleito deputado na Assembléia Legislativa de Sergipe, sendo reeleito 

por duas vezes. Laudelino Freire fixou-se definitivamente no Rio de Janeiro. Foi professor 

catedrático do Colégio Militar, tendo lecionado várias disciplinas (Português, Espanhol, 

Geografia, História e Geometria) e consolidado sua carreira de escritor, jornalista e filólogo. 

Como jornalista, foi diretor da Gazeta de Notícias e colaborou em diversos jornais, 

entre eles o Jornal do Brasil, Jornal do Comércio e O País. Seus artigos foram reunidos em 

Notas e perfis, em 11 volumes (1925-1930), definindo cada um deles a cultura e as idéias de 

Laudelino Freire, um dos maiores investigadores dos estudos clássicos e filológicos no Brasil. 

Em 1918 fundou a Revista da Língua Portuguesa, que ele também dirigiu, 

publicando trabalhos de alto valor, quer literário, quer filológico, como a Réplica de Rui 

Barbosa. Os seus 68 volumes publicados são até hoje um indispensável subsídio para quem 

pretende estudar a língua portuguesa. Fundou e dirigiu também a Estante Clássica (15 

volumes). É o autor do Grande e novíssimo dicionário da língua portuguesa, de publicação 

póstuma em cinco volumes, com a colaboração de J. L. de Campos, Vasco Lima e Antônio 

Soares Franco Júnior. 

Foi um dos maiores defensores da simplificação da ortografia no Brasil. Em toda a 

sua obra de escritor e de jornalista cultivou o português não com o espírito avaro do amador, e 

sim com a generosidade larga de uma vocação, divulgando os tesouros que descobria. Não era 

a gramática que ele venerava, e sim, a história, o desenvolvimento, o espírito da língua. 

Em 1920, a Liga da Defesa Nacional convidou-o a substituir Olavo Bilac, 

precocemente falecido, para proferir a conferência "A defesa da língua nacional", dentro da 

programação da Liga em prol dos interesses brasileiros. 
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Laudelino Freire amava Sergipe e procurou em suas obras, enaltecer a cultura e as 

tradições de sua gente. Foi em vida, um cidadão ilustre que honrou não só Sergipe, mas as 

letras nacionais. 

Suas obras foram: Escritos diversos, Ensaios (1897); História de Sergipe, história 

(1900); Sonetos brasileiros, antologia (1904); Verbos portugueses, filologia (1925); Discursos 

(1925).  Publicou o Grande e novíssimo dicionário da língua portuguesa (5 vol., publicado. 

póstuma), com a colaboração principal de J. L. Campos, Vasco Lima e Antônio Soares Franco 

Júnior. Autor ainda de Sílvio Romero (1900). Foi membro da A.B.L. (Academia Brasileira de 

Letras). (cf. GUARANÁ, 1925). 

COLABORADORES 

Para responder às perguntas na seção de consultas, vários foram os colaboradores e/ou 

membros da revista convocados para este fim. Não sabemos como a escolha era feita. Mas, 

quase todas as questões que se referiam, por exemplo, à ortografia das palavras era Mário 

Barreto que tecia seus comentários. Ramiz Galvão, João Ribeiro, Laudelino Freire, Cláudio 

de Souza, Lindolpho Gomes, J. J. Nunes, Lincoln Kubitschek, Prof. Xavier Fernandes, José 

Joaquim Nunes também participaram desta seção neste ano de 1922. 

Mas, quem eram estes ilustres colaboradores? Vejamos uma pequena biografia de 

alguns deles. 

Ramiz Galvão2 (Benjamin Franklin R. G., barão de Ramiz), médico, professor, 

filólogo, biógrafo e orador, nasceu em Rio Pardo - RS, em 16 de junho de 1846, e faleceu no 

Rio de Janeiro, RJ, em 9 de março de 1938. Eleito em 12 de abril de 1928 para a Cadeira n. 

32, na sucessão de Carlos de Laet, foi recebido em 23 de junho de 1928, pelo acadêmico 

Fernando Magalhães. Helenista emérito, foi professor de grego no Colégio Pedro II e de 

                                                
2 Biografia de Ramiz Galvão retirada do site www.academia.org.br/imortais/cads/32/ramiz.htm. 
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química orgânica, zoologia e botânica na Escola de Medicina do Rio de Janeiro. Não foi 

somente um mestre que honrou aquelas cátedras, mas um educador cuja longa existência 

decorreu a serviço do ensino. 

Dirigiu a Biblioteca Nacional e, por duas vezes, foi diretor geral da Instrução Pública 

do Distrito Federal. Foi também o primeiro reitor da Universidade do Brasil. Nos doze anos 

em que dirigiu a Biblioteca Nacional, organizou a exposição camoniana de 1880 e a de 

História do Brasil, no ano seguinte, com os respectivos e preciosos catálogos. 

A presença de Ramiz Galvão na história da filologia ficou marcada com o seu 

Vocabulário etimológico, ortográfico e prosódico das palavras portuguesas derivadas da 

língua grega, publicado em 1909, suscitando polêmicas vivazes. A mais extremada delas foi 

com Cândido de Figueiredo, que produziu 22 páginas de críticas, formando quase um capítulo 

do seu livro Vícios da linguagem médica, também de 1909. Em resposta, Ramiz Galvão deu a 

lume os Reparos à crítica, em 1910, reunindo artigos então publicados no Jornal do Comércio. 

Foi sócio grande benemérito do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, do qual 

foi orador perpétuo; membro honorário da Academia Nacional de Medicina e de diversas 

Associações Científicas e Literárias. 

João Ribeiro3 (J. Batista R. de Andrade Fernandes), jornalista, crítico, filólogo, 

historiador, pintor, tradutor, nasceu em Laranjeiras, SE, em 24 de junho de 1860, e faleceu no 

Rio de Janeiro, RJ, em 13 de abril de 1934. Eleito em 8 de agosto de 1898 para a Cadeira 

n.31, na sucessão de Luís Guimarães Júnior, foi recebido em 30 de novembro de 1898 pelo 

acadêmico José Veríssimo. 

Desde 1881, dedicou-se ao jornalismo e fez-se amigo dos grandes jornalistas do 

momento, Quintino Bocaiúva, José do Patrocínio e Alcindo Guanabara. Apaixonado pelos 

                                                
3 Biografia de João Ribeiro retirada do site www.biblio.com.br/Templates/biografias/joaoribeiro.htm 
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assuntos da filologia e da história, João Ribeiro desde cedo dedicou-se ao magistério. 

Professor de colégios particulares desde 1881, em 1887 submeteu-se a concurso no Colégio 

Pedro II, para a cadeira de Português, para a qual escreveu a tese "Morfologia e colocação dos 

pronomes." Contudo só foi nomeado três anos depois, para a cadeira de História Universal. A 

sua atividade no magistério irá se desdobrar com a do autor de uma vasta obra nas áreas da 

filologia, da história e do ensaio. Escrevia então para A Semana, de Valentim de Magalhães, 

ao lado de Machado de Assis, Lúcio de Mendonça e Rodrigo Octavio, entre outros. Ali 

publicou os artigos que irão constituir os seus Estudos filológicos (1902). 

Em 1897, ao criar-se a Academia, ele estava ausente do Brasil. Por isso não foi 

incluído no quadro dos fundadores. Porém, foi recebido em 30 de novembro de 1898, 

saudando-o José Veríssimo. Na Academia, fez parte de numerosas comissões, entre as quais a 

Comissão do Dicionário e a Comissão de Gramática. Foi um dos principais promotores da 

reforma ortográfica de 1907. Seu nome foi apresentado diversas vezes como o de um possível 

presidente da instituição, mas ele declinou sistematicamente de aceitar tal investidura. Em 22 

de dezembro de 1927, porém, a Academia o elegeu presidente. João Ribeiro apresentou, 

imediatamente, sua renúncia ao cargo. 

Possuidor de larga cultura humanística, versado nos clássicos de todas as literaturas, 

dotado de aguda sensibilidade estética, a sua figura representou bem a época, com o seu 

ceticismo irônico, materialismo e naturalismo. O livro Páginas de estética, publicado em 

1905, encerra o seu ideário crítico. Seu sentido estético o fazia inclinado a valorizar os 

aspectos técnicos, estruturais e formais da obra literária, embora fosse um crítico 

impressionista, com tendência à generosidade, tolerância e estímulo aos autores, sobretudo os 

novos. 

Principais obras: Dicionário gramatical (1889); Versos (1890); Estudos filológicos 

(1902); Páginas de estética, ensaios (1905); Frases feitas, filologia (1908); Compêndio de 
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história da literatura brasileira, história literária (1909); Poetas. Parnasianismo e Simbolismo 

(1957); Autores de ficção (1959). 

Cláudio de Sousa4 (C. Justiniano de S.), médico, ensaísta, teatrólogo, romancista e 

orador, nasceu em São Roque, SP, em 20 de outubro de 1876, e faleceu no Rio de Janeiro, RJ, 

em 28 de junho de 1954. Eleito em 28 de agosto de 1924 para a Cadeira n. 29, na sucessão de 

Vicente de Carvalho, foi recebido em 28 de outubro de 1924 pelo acadêmico Alfredo Pujol. 

Diplomado, foi residir em São Paulo. Em 1909, juntamente com um grupo de 

intelectuais, foi um dos fundadores da Academia Paulista de Letras. Na imprensa, escreveu 

também sob os pseudônimos Mário Pardal e Ana Rita Malheiros. 

Em 1913, mudou-se para o Rio de Janeiro. Passou então a dedicar-se inteiramente à 

ficção e ao teatro, deixando a clínica médica. Naquele ano estreou na literatura com o 

romance Pater, muito bem recebido pela crítica. Suas peças de teatro, como Flores de sombra 

(1916) e O turbilhão (1921), obtiveram extraordinário êxito, com sucessivas representações. 

Iniciador do teatro ligeiro de comédia, escreveu diversas peças, todas muito apreciadas e 

levadas com idêntico sucesso no país e no exterior. Viajou pela Europa, Japão, Oriente Médio 

e Grécia. Percorreu depois os Estados Unidos, a América Central e países da América do Sul, 

até a Terra do Fogo. Pronunciou muitas conferências, no Brasil e no exterior, reunindo-as em 

volumes. Publicou igualmente diversos livros registrando impressões de viagem. 

Foi presidente da Academia Brasileira de Letras por duas vezes, em 1938 e 1946. No 

ano em que transcorreu o cinqüentenário de fundação da ABL, achava-se ele na presidência, 

tendo promovido as solenidades comemorativas e editado o volume ilustrado Revista do 

Cinqüentenário. 

                                                
4 Biografia de Cláudio de Sousa retirada do site www.academia.org.br/imortais/cads/29/claudio.htm 
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Obras - Teatro: Mata-a ou ela te matará (1896); Eu arranjo tudo (1916); Flores de 

sombra (1916); O assustado das Pedrosas (1917); O grande cirurgião (1933). 

Ficção, viagens, ensaios: Das belas-artes, conferência (1910); e obras de medicina. 

Numerosas obras de Cláudio de Sousa foram traduzidas para o espanhol, o francês e o 

italiano. 

A SEÇÃO DE CONSULTAS 

Na seção de consultas, os leitores expunham e evidenciavam em forma de 

questionamento suas dúvidas acerca da língua portuguesa. Essas dúvidas iam desde a maneira 

pela qual, algumas palavras eram grafadas até qual a significação de algumas delas. 

Para respondê-los, a revista utilizava o auxílio de alguns gramáticos e filólogos que 

apresentavam um tradicionalismo exacerbado. Para eles, os falantes cometiam erros e 

imperfeições orais e escritas. 

Isso seria considerado atualmente como uma falta gravíssima. E podemos comprovar 

na obra de Marcos Bagno, que havia uma espécie de preconceito lingüístico aplicado pelos 

colaboradores da revista. (cf. BAGÑO, 2000) 

Contudo, essas dúvidas eram expostas em edições bimestrais. Excepcionalmente, no 

ano de 1922, esta seção foi publicada em quatro edições da revista que respectivamente foram 

nos meses de maio/junho, julho/agosto, setembro/outubro, novembro/dezembro. 

Vejamos o quadro demonstrativo das dúvidas apresentadas nesta seção de consultas: 
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Tabela 1: Seção de consultas das revistas n. 17, 18, 19 e 20 do ano de 1922 divididos por área.  
 

���������	
 � � � � �����
 � � � � ��� �
 � � ���� � � 
� 	
� � � �� 	
 � ��	
 � � �� � � 

Mai/Jun 
1922 
N.17 
 

A.  M. N. Mário Barreto Etimologia da palavra cordonnier 
Defende a ciência da etimologia para criticar a suposição da formação 
da palavra em questão pelo consulente. 
 

Etimologia 
 
 

Darmesteter e 
Clédart (ambos 
etimologistas) 

Jul/Ago  
1922 
N. 18 

O  
“Guararense” 

João Ribeiro De onde vem a palavra fivela Etimologia ∅ 

Jul/Ago  
1922 
N. 18 

O Sr. J. M. P. Mário Barreto Uso dos verbos : Eriçar e ouriçar, Caçar e caça.  
O verbo eriçar vem do latim ericius, e ouriçar vem de ouriço, já o verbo 
caçar não se deriva de caça, mas, pelo contrário caça vem de caçar. 
 
 

Etimologia Antônio 
Feliciano. 
José Feliciano 
de Castilho. 
Almeida Garrett. 

Jul/Ago  
1922 
N. 18 

Consulente não 
identificado 

Mário Barreto Porque dois nn nas palavras  innocente, innumerável, e um só em 
inundar e inocular? 

Etimologia ∅ 

Set/Out 
1922 
N. 19 

Joe Paim. João Ribeiro Etimologia da expressão morte macaca.Por que é que se diz macaca? 
Não será talvez macabra? 

Etimologia Moraes. 

Nov/Dez 
1922 
N. 20 

Sr. Dr. Elpidio 
de Almeida 

Ramiz Galvão O porque a doença causada pelo   Schistosomum mansoni chamamos 
de Eschístosomóse? 

Etimologia Dr. Luiz 

Nov/Dez 
1922 
N. 20 

não 
identificado. 

R. Galvão Etimologia da palavra Pneumothorax e não pneumathorax Etimologia Dr. A . J. de 
Souza Lima. 

Nov/Dez 
1922 
N. 20 

Sr. A . M. João Ribeiro Sobre a falsa etymologia que atribui a locução – beijar a mula do Papa.  
 
 

Etimologia Affonso Daudet. 

Nov/Dez 
1922 
N. 20 

A . Carlos Goes Lindolpho 
Gomes 

A troca do z por s e do e por i nas palavras deslize, por deslise; Ignez 
por Ignês;Camoneano, por Camoniano. 

Etimologia Cláudio Manuel 
da Costa. 

Jul/Ago  
1922 
N. 18 

O Sr. Luís de 
S. 

Mário Barreto A composição das palavras: instabilidade, insaciável, inextricável, 
bancarrota, atestar, abecedário e descarado.   
 

Morfologia Pinheiro Chagas. 

Jul/Ago  
1922 

A exma. Snra. 
D. M. N. 

J. J. Nunes Se o verbo precaver-se ser conjugado no presente do indic. da forma 
seguinte: Tu te precaves, elle se precave, nós nos precavemos, vós vos 

Morfologia Epiphánio Dias. 
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N. 18 precaveis, elles se precavem 
 

Jul/Ago  
1922 
N. 18 

A exma. Snra. 
D. M. N. 

J. J. Nunes O uso do verbo desaguar pode admitir a tripla forma: deságua, desagúa 
e desagôa? 

Morfologia Dr. Candido de 
Figueiredo. 

Nov/Dez 
1922 
N. 20 

Consulente não 
identificado. 

Ramiz Galvão O uso das palavras: Ballópodo ou Ballipodo e Podobálio. 
Lancelot e Chassang sustenta que a vogal de ligação entre os 
elementos de uma palavra grega composta tanto pode ser o, como a ou 
e ou i. 
 

Morfologia ∅ 

Nov/Dez 
1922 
N. 20 

Dr. Miranda 
Ribeiro. 

Ramiz Galvão A formação da palavra taxímetro. Morfologia ∅ 

Nov/Dez 
1922 
N. 20 

O Snr. F. G. J. João Ribeiro Se o termo “Empós”..., foi usado corretamente. Morfologia Prof. Mário. 
Dr. Francisco 
Manoel. 
Garrett. 
Moraes. 

Jul/Ago  
1922 
N. 18 

J. Freire João Ribeiro Como se escreve a palavra: solemne ou solenne? 
João Ribeiro afirma que ambas estão corretas 
 

Ortografia Bréal. 
Alois Walde. 

Mai/Jun 
1922 
N.17 
 

F. W. Cláudio de 
Souza 

Significado e uso da palavra bitalho. Acredita-se que tenha ocorrido um 
erro de revisão (troca do s pelo t) 

Semântica Bluteau 

Mai/Jun 
1922 
N.17 
 

R. de P. Mário Barreto Uso da expressão fixar alguém com o mesmo valor que olhar para 
alguém.  
Mário Barreto acredita que seja uma abreviação de fixar os olhos em, 
conforme a  explicação de Bréal. A mesma explicação, inclusive, serve 
para o verbo fitar. 
 

Semântica Camilo Castelo 
Branco 
Afonso Daudet 
Rabelo da Silva 
(historiador) 
Machado de 
Assis 

Mai/Jun 
1922 
N.17 
 

R. de P. Mário Barreto Uso da palavra injectados 
Afirma que seja um neologismo (conforme João Ribeiro é uma 
expressão moderna e de origem francesa) 
 

Semântica João Ribeiro  

Mai/Jun 
1922 

R. de P. Mário Barreto Significação da palavra emérito 
Usa a obra de Vendryes para afirmar que esta palavra está empregada 

Semântica Cândido de 
Figueiredo 
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N.17 
 

de forma incorreta. Porém é a favor do uso desta palavra com seu 
significado extensivo, metafórico: muito versado. 
 

Jul/Ago  
1922 
N. 18 

O “Guararense” João Ribeiro Qual é o sentido da palavra “desmentir” 
O prefixo dês não nega o ato de mentir. Desmentir é tirar a mentira, 
como desmascarar é tirar a máscara das pessoas. 
 

Semântica Cervantes. 

Jul/Ago  
1922 
N. 18 

S. de C. João Ribeiro O uso da palavra “conspícuo” 
Por significa saltar aos olhos, é mais aconselhável usá-lo “varão de 
virtudes conspícuas” do que varão conspícuo. 
 

Semântica Rui Barbosa. 

Jul/Ago  
1922 
N. 18 

S. de C. João Ribeiro Substituição da palavra empressement, que é francesa, por uma 
equivalente em português. 
 

Semântica ∅ 

Jul/Ago  
1922 
N. 18 

não identificado Laudelino 
Freire 

O uso do termo “de vez em quando” ou “de quando em vez”. Semântica Fausto Barreto. 
João Ribeiro. 
Candido de 
Figueiredo. 

Jul/Ago  
1922 
N. 18 

não identificado Lincoln 
Kubitschek 

Substituição da palavra “football” que é inglesa, por uma equivalente em 
português “Ludopédio”.  

Semântica Carolina 
Michaelis. 
Ruy Barbosa. 
Odorico Mendes. 
Castilho. 
Filinto. 
Dr. Castro 
Lopes. 
Eduardo Carlos 
Pereira. 
  

Set/Out 
1922 
N. 19 

O Sr. Joubert João Ribeiro Se o uso da expressão “O requerente espera deferimento favorável” é 
correto e admissível. 

Semântica Phedro. 

Set/Out 
1922 
N. 19 

Sr. P. P. João Ribeiro Se o termo espírita é usado para designar o sectário do espiritismo, e se 
é de boa derivação e se convém aceitá-lo. 
O uso da pronuncia espírita ou  espiríta. 

Semântica Mário Barreto. 

Nov/Dez 
1922 
N. 20 

O Sr. Dr. 
Leonidio 
Ribeiro F. 

Ramiz Galvão Uso da palavra Cholelithiático. 
R. Galvão afirma que é um neologismo.(Segundo Galvão é dem 
formado, de acordo com as regras geraes de derivação) 

Semântica ∅ 



 14 

Nov/Dez 
1922 
N. 20 

O Sr. 
Domingos de 
Castro Lopes 

Ramiz Galvão Qual a diferença entre os dois vocábulos Próthese e Prósthese? Semântica Sr. Professor 
Frederico Eyer. 
Sr. Dr. Guedes 
de Mello.  
Sr. Domingos de 
Castro Lopes. 

Nov/Dez 
1922 
N. 20 

A. Snr. A . A . João Ribeiro O uso excessivo das abreviaturas na escrita. Semântica ∅ 

Nov/Dez 
1922 
N. 20 

O Snr. F. G. J. João Ribeiro Se o verbo foi utilizado corretamente nesta expressão “Dos que fizemos 
parte dessa revista ou assistiram a ela como espectadores”.. 

Semântica Garrett. 

Nov/Dez 
1922 
N. 20 

Mário 
Francisco 

João Ribeiro A diferença entre os vocábulos  arrear e arriar. Semântica ∅ 

Nov/Dez 
1922 
N. 20 

Consulente não 
identificado. 

Laudelino 
Freire 

Qual o significado correto do termo : Optar por? Semântica Rabello da Silva. 
Caldas Aulete. 

Nov/Dez 
1922 
N. 20 

A . Carlos Goes Lindolpho 
Gomes 

O significado da expressão “Pintar o caneco”. Semântica C. de Figueiredo. 

Nov/Dez 
1922 
N. 20 

A . Carlos Goes L. Gomes Significado da palavra Tanas. 
 

Semântica ∅ 

Nov/Dez 
1922 
N. 20 

A . Carlos Goes L. Gomes Qual o sentido do verbo torcer? Semântica Sá de Miranda. 
Manuel de 
Azevedo. 

Nov/Dez 
1922 
N. 20 

A . Carlos Goes L. Gomes A utilização do sinal X para significar algo contra. 
Ex: fluminense X América. 

Semântica ∅ 

Nov/Dez 
1922 
N. 20 

O P. Juan Mir. Laudelino 
Freire 

Qual o uso correto do verbo editar ou editor? Semântica Camilo Castelo 
Branco. 

Mai/Jun 
1922 
N.17 

M. N. Mário Barreto Emprego do pronome pessoal do caso oblíquo numa situação de 
referência. 
 

Sintaxe Camilo Castelo 
Branco 

Mai/Jun 
1922 

M. N. Mário Barreto Uso do verbo pôr aplicado a objetos inanimados. 
Acredita que seja fórmula própria do realismo e do naturalismo. 

Sintaxe Eça de Queiroz 
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N.17 
 
Jul/Ago  
1922 
N. 18 

João Vital João Ribeiro O uso do pronome pessoal oblíquo: segundo tu, segundo ti... O 
“segundo tu” é correto 
 
 

Sintaxe Ernesto carneiro. 
Júlio Pires. 

Jul/Ago  
1922 
N. 18 

O Sr. Joaquim 
Dias da Silva 

Prof. Xavier 
Fernandes 

A respeito do nome desta conhecida e importante revista brasileira, se 
no lugar do termo “Revista de Língua Portuguesa” não seria melhor  
“Revista da Língua Portuguesa”. 

Sintaxe D. Joaquim 
Arcoverde. 
D. Sebastião 
Leme. 

Set/Out 
1922 
N. 19 

Sr. B. Naylor João Ribeiro O uso da preposição pelo. 
Ex: “Tudo para o povo e nada pelo povo”. 

Sintaxe Abraham 
Lincoln. 
Francisco 
Ferreira de A . 
Júnior. 

Set/Out 
1922 
N. 19 

Sr. Blaskstone João Ribeiro Omissão do emprego do pronome relativo que. 
 

Sintaxe Nuno Pinheiro. 
Ruy Barbosa. 
Mário Barreto. 

Nov/Dez 
1922 
N. 20 

Uma 
professora 
primaria. 

João Ribeiro Se o termo “Gosto mais da cor de rosa que do azul,. . . foi usado 
corretamente” 

Sintaxe Eça de Queiroz. 
Bruno. 

Nov/Dez 
1922 
N. 20 

O Snr. F. G. J João Ribeiro A condenação do uso da combinação se o, se a. 
Ex: “. . . mas sempre se os encontram”.  

Sintaxe Prof. Mário. 

Nov/Dez 
1922 
N. 20 

A Exma. Sra. 
Da. Maria de 
Lourdes 
Nogueira. 

José Joaquim 
Nunes. 

A consulente contestou a analise do poema. Sintaxe ∅ 

Nov/Dez 
1922 
N. 20 

A . Carlos 
Goes. 

L. Gomes O uso da expressão “Pode que” Sintaxe O Sr. Prof. J. 
Menegale. 
João Lúcio. 
Epiphanio Dias. 

 





 

Podemos notar no quadro, que as dúvidas se dividem em varias áreas do estudo da 

gramática. Logo abaixo discriminaremos todos esses campos de atuação: etimologia, 

ortografia, morfologia, semântica e sintaxe. 

ETIMOLOGIA5 

A procura da seção consultas da revista de “língua portuguesa” de Laudelino Freire 

era muito grande, pois seus leitores enviaram suas dúvidas com o intuito de obterem 

resultados e uma delas pode ser identificada na tabela em relação do uso do verbo eriçar e 

ouriçar, caçar e caça. O verbo eriçar vem do latim ericius, que sofreu contaminação da 

palavra ouro que acabou modificando para ouriço e ouriçar vem de ouriço, já o verbo caçar ao 

se deriva de caça, mas, pelo contrario caça vem de caçar. 

Outra dúvida o porquê dos nn nas palavras innocente, innumeravel, e um só em 

inundar e inocular. Mário Barreto justifica que innocente, innumeravel, o radical é nocens de 

nocere, fazer mal, e número, que começa por na, enquanto que inundar e inocular o radical é 

unda, onda, e oculus, olho e, o Mário acha um absurdo por conseqüência dobrar o n ao 

escrever inundar e inocular. Já se tratando do equívoco com dois nn em innocente, 

innumerável, “o radical é nocens de nocere, fazer mal, e número, que começa por n, enquanto 

que em inundar e inocular o radical é unda, onda, o oculus, olho’’ e, o Mário acha um absurdo 

por conseqüência dobrar o n ao escrever inundar e inocular. 

Mário ainda tem a preocupação de esclarecer que com o passar dos anos a ortografia 

usual, com preocupações de etimologia e em memória do latim, devolveu nas palavras indo 

deste modo contra o gênio da língua, que impedi os grupos de consoantes idênticas dos ss e rr, 

por causa de seus valores peculiares. 

0RTOGRAFIA6 

                                                
5 Disciplina lingüística que nos dá os métodos para descobrir os étimos dos vocábulos primitivos de uma língua 
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O consulente apresentou sua dúvida em relação à ortografia das palavras “solemne” e 

“solenne”, O Sr. J. Freire solicitou o esclarecimento de uma suspeita que tinha em relação à 

grafia das palavras “solemne”,e “solenne”, o mesmo gostaria de descobrir se o correto seria 

com “mn” ou com dois “nn”, e enviou algumas dúvidas em relação e essa grafia como: 

“ É correto esta grafia da palavra solemne, com nn?: solemne-solumin anno”. 

“ Quais foram às transformações sofridas, na grafia e no sentido pela palavra 

solenne, esta ortografia está correta? 

O consulente relata que são duas grafias diversas, mas aceitáveis porque não há 

provas de que a palavra latina seja composta de – annus, por isso quem escreve solemne com 

mn não está escrevendo errado, o mesmo ainda encontra nas gramáticas de João Ribeiro, que 

“solemne, é composto de solus e annus”, e diz que por causa disso não se justifica aa 

ortografia mn, que é a do uso geral. O Sr. J. Freire viu no “Diicionário Gramatical do mesmo 

autor o seguinte...” “ o substrantivo annus, forma moderna e a forma antigga amnus, dá 

perennis, solemnis, solemnitas”. 

MORFOLOGIA7 

Já em relação ao uso de verbo desaguar admitir a tripla forma: deságua, deságua e 

desagôa? Esta dúvida foi enviada por um consulente que não se identificou. 

O sr. J.J.Nunes utilizou um trecho do diário de Notícias do seu amigo Dr. Candido de 

Figueiredo, com intuito de esclarecer a dúvida do devido consulente. 

“Vem a pêlo, lermbrar que nossos ingênus escribas e alguns presumidos 

grammaticos, se onhecem anaguar, conjugariam eles anágua,m ou anagôa como conjugam 

                                                                                                                                                   
6 Técnica para usar a linguagem como comunicação escrita. 
7 Gramática; morfema; distribuição; pronome. 
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enxagôa e enságua, mengôa, ou mengua, desagôa ou deságua....Mas isso não é processo 

português”. 

Também questiona-se as palavras cm dois ll: ballapádo ou ballípodo que deve ser 

aceita entre “psneumothorax ou pneumathorax e se devemos usar prótese ou próstese. 

SEMÂNTICA8 

Se o termo espírita é usado para designar o sectário do espiritismo, e se é de boa 

derivação e se convém espírito. O uso da pronúncia espírita ou espírita. 

O consulente enviou esta dúvida que não deixa de ser importante, sua dúvida em 

relação a palavra espírita ou espírita, e gostaria de saber se o termo espírita sem acento eé 

usado para designar o termo espiritismo que deriva de espírita e quer saber qual a pronúncia 

correta se é espírita ou espírita de modo geral. 

João Ribeiro o responder que em relação à derivação o certo é espiritismo e não 

espiritista, e segundo ele foram os franceses que inventaram spirit e aqui no Brasil a palavra 

foi adaptada para o espírita. 

A forma espírita é francesa, mas tem o uso geral que deve prevalecer naturalmente, 

mas muitas podem pronunciar espírita para não perder toda a insignificante colaboração que 

nos permite nas palavras de uso internacional. 

Outra questão em relação do significado da palavra bitalho. Acredita-se que tenha 

ocorrido um erro de revisão (troca do s pelo t). 

A dúvida esta na seguinte expressão: 

                                                
8 Estudo da significação das formas lingüísticas. 
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“Se das árvores brotassem bitalhos de diamante, não há dúvida que fôra bem ser 

muito grande para os colher: se debaixo dos pés nos saíssem fios de pérolas, bom fora se 

pequeno e abaixando-se lançar logo mão dellas”. (BLUTEAU, n. 17, 1922, p. 79) 

Cláudio de Souza informou-lhe aque realmente a palavra bitalho não existe, a grafia 

não consta em nenhum dicionário citado pelo consulente, nem mesmo no prórpio vocabulário 

de Bluteau. 

Existe a palavra bitalha, que significa corruptela de virtualha usada por d. Duarte, 

Tom I, Prov. Da Hist. Geral. 

Souza pensa em duas hipóteses: a primeira como erro de revisão, que poderia ser 

“batalhas”, devido à citação encontrada no Elucidário. 

“Não seja recebido navio de inimigos... nem lhes seja dado bitualha alguma... nem 

lhe dem bitalhas”. 9FREIRE, n. 17, 1922 p. 79) 

Já a segunda hipótese poderia ter sido a troca do s pelo t, porque existe bisalho, que o 

próprio Bluteau define assim no seu vocabulário: 

“He atada em que vem da Índia partida de diamantes brutos” (BLUTEAU, n. 17 , 

1922, p 79) 

Segundo Cláudio de Souza não há dúvidas que no lugar da palavra bitalho deveria 

estar bisalho que é o vocabulário que se encaixa adequadamente ao trecho retirado das prosas 

do próprio Bluteau. 

Em relação a substituição da palavra football que é em inglês por ludipédio que é 

português, Lincoen Kubitschek informa que, a mesma surgiu a partir do inglês de foot (pé) e 

ball( bola) e formou o vocábulo football que significa bola no pé ou bola para o pé. 
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SINTAXE9 

Em relação ao nome desta conhecida e importante revista brasileira o Sr. Joaquim 

Dias da Silva gostaria de saber se o correto seria “Revista da Língua Portuguesa” no lugar de 

“Revista de língua Portuguesa”. 

O prof. Xavier Fernandes relata que de e da pode ler empregado indiferentemente, o 

mesmo relata que as duas formas é a mais adequada ao nome da revista indicada. Acrescenta 

que de é uma preposição simples e da é a forma resultante da fusão ou contração da a mesma 

preposição de com o artigo feminino a. O artigo definido, em qualquer das suas formas é 

sempre determinado o sentido da palavra ou expressão, que ele rege. 

Ele ainda firma que nesse caso o mais adequado é “Revista de Língua Portuguesa. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em 1922, a Semana de Arte Moderna representava para alguns intelectuais novas 

mudanças, quer seja no tocante à literatura, quer seja no que se refere à língua. 

Apesar da luta pela nacionalidade da língua portuguesa na semana de Arte Moderna 

(1922), a “Revista de Língua Portuguesa”, que tinha como diretor geral o Sr. Laudelino 

Freire, representava uma resistência à essas inovações e às discussões acerca da 

(modernidade) da língua. 

Todavia devemos considerar a importância da publicação de tal revista, pois a mesma 

nos permite ter consciência das questões tratadas entre os intelectuais da época. 

 
 
 
 
 
 
 
                                                
9 Gramática; morfema; sintagma; oração; distribuição; variantes. 
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